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O OCCIDENTE 


do Governo; mas estes, diga-se n verdade, são mais pacatos e comedidos; 
são uns raios circumspectos para uso das hoticas e dos desembargadores 
aposentados, não praticando Jámais o excesso de fulminar uma pessoa. 

— Lisboa, que é uma cidade pacata é disereta, extremamente | 
inimiga do delirio é da vertigem, solfre de quando em quando as ten- | 
tações do demonio feito emprezario, que a convida a aubir vo alto da | 
montanha é lhe mostra lá de cima o mundo das depravações estendido 
a seus pés. 

Um dia destes sublu ella à montanha dos' Recreios, é podendo, 
depois da sua ascenção a este Golgolha— por acções, ter direito de 
fundar uma religião nova, era exactamente ao contrario dPisso que a 
querinto impellir— a perder, à velha. 

Dos Iecreios avistava-so 4 Zamacois, a Zamacois que ha treze annos 
obrigou a cldado em peso a ajoelhar à seus pés; a cidade com todas 
as suas instituições — com Os paes de família, com os generaos de bri- 
gado, com os Juizes do supremo, com os brasileiros, co o dandysmo, 
com o allo funecionalismo, com o altar, 0 trono, à egrej 


solenota, a moral por atucado é o commercio a retalho; toda a cidade, 
e o. sujeito: pera até ao cavalheiro que usava 
a; desdo usava austeridade até no que usava luva cdr 


do interessante e mais ou menos sensi- 
agem por terra, e em 
o dadoração aquelas 
atas almas candidas o 
gormen dum mana, Iyrica-s talvez constituclonal! | 
À Zamavois vollom outra vez. Lembrando-se porém da multidão 
que tinha dolxado debençada no abysmo sobre a calçado do Salitre, 
adoptou a precaução de trazer comsigo, além d'outras cousas, mais dog | 
ou quatorzo annos, Obrigado por todos nós, mulher, obrigudo: | 
Pheophilo Guuthior fol um dia vêr dançar a Petra Camara, Ao 
contemplar aquello Ma ardente das Hespanhas, requebrando-se so as 
dobras do mantilha, e vindo depois ajoelhar à bocea da seta, com 
um punhal cravado no peito, contorcenda-sa nos arranicos derruleiros 
do bolero voluptuoso, Theophilo Ganthler julgava. ter dianto de si a 
imagem da Hes vorrendo no sort da pandereta sobro ua 
ruínas do nau 
Patra Camara voia ha 


de canario ; sita, todo 
vel Jango um di 


guns annos a Lisboa, quando exactamente | 
acabava do tocar aquele periodo fatal em que começa a dançarina | 
elteumapoota, Tlula-so mesmo Já lançado do cabeça abaixo no des 
mhadetro dos bons costumes que 6, segundo penso, o aviltamento mt 
promo a que com o uedor do tempo chega todo o corpo corcographico! 

Ot mal díria o magro noticiario da nossa terra, no regaterlhe | 
uma eolherinha d'nsenso diluldo em logares comuns, que essa mu= 
ler, em cujo olhar tremeluziam aluda, por, vaso, os elarões fulvos do 
rol Andolusia, tinha passado no retinhe das castanholas, erguida no 
bico dos pés, braços Lvantados no ar e cabeça pendida pari traz, sobre 
o olrontcas amals Mustros do mundo, vindo de queda em queda, desde 
om folhetius d' Alexandre Dumas, até no noticiado portugues! 

Com a Zamacols felizmente não aconteceu outro tanto, À Zamncois 
veto pela voz primeira a Lisboa na plenitude da sua gloria e dos seus 
cabullos louros, voltando, se o olhar me não engana, na posse dos 
mesmos dons, multiplicados, — Com muita male gloria e muito mais 
onbello, 

Ainda está na memoria de muitos, a quem o tenho ouvido contar, 
o delirio produzido por esta incomparavol musa da jota Jogo na 
melra monte em que soltou a voz em Lisboa? À Abra mais senvivel da 
cidado estremecen desde o amago do Martinho até ao da consciencia, é 
os homens chegaram mesmo a ter horror de si! Os chapeas do Roxo 
andavam todos crestados de tapar vulcões, e raro paletot se via desaho- 
toudo a fim do não deixar vêr au lavaradas do Vestvio por baixo da 
eolleto, 

O nome de Zamacols, não se dava ab, em fim, entre suspiros, ás 
brisas da noite; dava-se tambem ás cavacas ; é as alinas apaixonadas, já 
fartas de chamarem por ella em vão, resignavam-se cheias de desespe- 
ro, em silencio, a lomarem-lhe a memoria no chá! 

Diga-se em abono da verdade que as holuxas Zamacois fizeram de- 
pois muito mais vietimas do que a cantora, Os desvários cansados por 
tma não podem nem de longe comparar-se com as despepaias produzi- 
das por outras! | 

Nunca 04 confeiteiros nacionaes tiraram mais energico partido do 
assuoar e da farinha sob o ponto de vista da paixão ! 

Já o disse, À Zamacois volta como outr'ora. Eu pelo menos que | 
nunca tinha visto, acho que ella corresponde perfeitamente & 
que eu fazia della pela interpretação do Ferpari a 6 tostões o kilo, 

Esta mulher carnelerisa-se sobretudo por ter mmito das he 
Possue um salero verídico, impetuoso, que se impõe, e traz na physio- | 
mola a sua corta de mairalaç e 

Ouyindo-a cantar hontesm u Juanita parecenemo ver deslizar diante 
de mim todo esse paix aventuroso e phantastico dos pronunciamentos e 
das sigedllas. E o Cid, à Espronento, a Baldomera, à sr, Canoas del | 
Castílio, os fundos, os boleros, Isabel a Catholica e as panderetas, tudo 
principiou a revoat no meu cerebro como nºuma dansa macabra, pas 
sando-me repentinamente pela ídes, à profunação! que aquella mulher 
que ali cantava diante de mim, vestida de maja, podia muito bem ser 
uma: yisgem de Murillo depois de tomar o chocolate de Mathias Lopes! 

Esnfim, a Zamacois, voltando na posse plena de todos os encan- 
tos que outrora a tornaram celobre, não constitne já, todavia, o periga 
social que n'outro tempo q foz temida. 

Em grande parte à geração ihada que ha quatorze annos se 
orivou de dividas no louvavel intento dé a crivar de Bouquets, pagos 


o vuleão que trazia no peito. Uns fundaram a instituição da familia 
recollendo-se à paz do lar, outros entraram para a úlfandega, om des- 
pacharam-so conservadores, alguns suicidaran-se, deserentes, é outros 
Teformaram-se, majores. 

A mocidade de hoje, essa está em condições muito diversas. Qua- 
torze annos de parlamentarismo, de revolução plilosophica e de Casa 
Havantra, mudaratm as condições e o modu de ser da nossa alma. Do 
piano e das noites de luar eabiu-e no secplicimo é no desdem pro- 
fundo pelo que ha de mais inviolavel e múis santo nã mulher é mm 
aetriz—a idade e a cabeleira 

A Zamacois haíle pois vencer, mas, deixando todos encantados, não 
é muito possivel que deixe todos vencidos. 

A Estudíantina tem agora quast as hónras do acontecimento do 


dia. À Hesponha está sendo complscente para comnosco, Ha pouco tem- 
po ainda, 60 estudantes das eseholas de Madrid lembraran-se, atraves 
sando na barreth 


colher de marílm dos sets maiores, e traçando ao 
a romanesca, de ir 4 longos terras torrar nv 
ras. Em Paris foi extrema a sensação produzida por esta miuscara 
original que estava vinte mil Jeguas distante do espirito frances. Era 
ente estranho que a Nor das Universidades d'uma forte nução, no 
eresso pela selencia, se lembrasse de ir tocar Jundurra debai- 
Janellas das cocolies parisienses! À grande capital via pois aa 
do que uma exbibição : via uma restrreido dh velha 
Mespanho, feudal é frudesen, com toda a orlglualidade o todo o plto- 
reseo da sua vida nomada e primitivo. A estudantis foz extrema ven- 
ração pelo Imprevisto, e do tal fórma procedem, nar suas visitas a ns 
oferenclas, que de volta a Madrid, os seus collegas reconheoi- 
uizerata dr esperal-a no enminho— para Mo partir ax costallas. 
ra um empresario audacioso acaba da nos trazer urna edição ro. 
dessa Estudiantina, embora menos authentioa do que a que vi- 
saltou Paris. A diversão tem pois certa actualidade e, aldm do netunti- 
dade, atractivos, 
do esental-os, no Intimo de cada bandurra, no julga ouvir gemer 
uma. porção dessa Hespaha tão chela de poeticus truliçãos de que 
mb, estamos o Derto elas fronteiras « no mesmo tempo Ho ong 
o explrito 1... 
PO Dhregho “a pede perdão ao lato de não inha on “cronlos 
como era do meu dever, com a relação dos candidatos que so propõem 
em brevo no saffragio dos povos, fanto por Lisboa como pel província, 
como pelas ilhas adjacentes : motivos porém anperiores ú minha von- 
tado obstam aque eu realise tão alento desejo da minha mma, afilr- 
mando não obstante aos olreulos eleitoraes que mina mm só instante 
ellos abandonam agora 0 meu pensamento. 


Gomes nºAxiveno. 


es 


OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 


vz 


É nesta casa que dá calufrios, e que porventura os sente, com a 
alvura e a elegancia dos seus pórticos italianos À lug baga do not 
moplontrional, o onde estuda, sereno, alhelo fs porturbações oxtornns, 
com o olhar olymploo, Hleto no sol, como o das ngulas, o hoberano 
intellectual da Alemanha o da Europa, qua por uma. fardo de maio 
de 1730, ponetr risonha, hulicosa, et d medo o onuslmo, entre 
a curiosidade o a ternura, a mais adoravel de todas as Meurau fermento, 
quo envolvem como mma grinalda de Nores animadas, 0 mhrmoroo 
pedestal do Jupiter germunico. 

Vinha de longe para o vbr, andura quarenta leguas vestida de 
homem, pelo meio dos acumpamentos, na almofada d'uma carruagem, 
dormindo sob a nove, alegres atlmosa, descendo aqui e all para correr 
nas florestas om para trepar ls arvores como mam suguys depois, som 
transição, fleava-se no seu assento muito mito, silenciosa, seismadora, 
com o bello olhar perdido no vago, à vêr a geada a dependurar os seua 
Mocos alvos nos ramos mus das carvalhoiras, ou a Jun a refocihrso nos. 
elos da estrada e a Muminar phuntasticamento aquelle paraiso de prata, 

Nunes o vira, mas sabia que à Allematha em peso The chamava 
o nosso Goethe, que elle era o filho dilecto da patria germaniea, e que 
o gento o levantava acima de todos os ontros homens, 

Ouvira chamarem-lhe insenelvel é egoista, sabia que elle acceitava 
todos os preitos eota reserva altiva, e que no sou caminho hiivia um 
cortejo de pallidas figuras Iuerimosas, que nham exhaurido a mocidade 
x vida, buscando em vão enpintra?, sd aquela poderoro e lato 
dl aque as acnla para ae doteregar curiosamente, o sobre 


que a paixão acecnde no coração dos homens. 

“Tudo isto porém a tinha attrahido a ella, por effeito d'aquelia força 
irresistivel que leva o espirito romanesoo das mulheres a desejarem o 
absundo o a emprehenderem o Impossivel. E 

A primeira entrevista entre 6 poeta 6 a sua adoradora, é do tal 
modo earveteristica, que basta ella para nos fazer entrar de vez no 
espirito e nos habitos da mulher que tentamos fazer reviver aqui. 

Misto de petulancia infantil o de paixão indamita, misto do excen- 
tricidade e de capricho, nºum fundo de graça que assombrava é vencia, 
tal foi esse encontro e tal era Bettina. 

Antes de aproximar-se de Goethe, acolhera-se ella k bondade hem 
onhesida de Wieland, pedindo a este um bilhete de apresentação para 
o aém glorioso amigo. 


O OCCIDENTE E 


EA 


Com quanto uão tivesse tido nunca relações com o auctor do 
Uberon, não eram difliculdades destas que tanto embaraçam as pessoas 
“le Doi senso vulgar, qua lagrariam intimidar à temeraria criança. 
Apresentou-se-lhve como conhecimento muito intimo e muito antigo. 

Wioland depois de procurar debalde na memoria o nome que havia 
da pr m'aquelta expressiva o morena figura, acabou por dizer-The com 
a fina galantoria dos velhos que é doce como o aroma vago dia for 
muvelia que a gente guardou 

— 6 verdade que 4 estou reconhecendo, 
não posso aflirmar onde + quando a vi Já 

Dom! obriguelo à confessur que me viu eum sonhos, porque no 
mando real é hoje com certeza. a primeira vez que me vê, 

otitos depois, munida com o hilheto de Wielaud, Bettina Bren- 


meu anjo lindo, mas. 


que 0, poeta, lo dirige 
do ad Taro pit om o gosto sereno o patomal. 
Lovin, depois para o seu go “la trabalho, faz: com quo ella 
no va da Meg aos nim silenoio deiimo, 
emrtado a espaços por alguma phrase indiferente, 
Pa o aneis É oia. qua era, eta o desenlaco do seu 
pequeno drama? tantos. palpitações. do: coração! tanto. antliusiasmo, 
tunta esperança Indetinivel, desabava numa visito oorimontosa e bai 
A ampla do Noriant que ll a ponoo descubeia, envolvert-as 
e ropeto um tal imeveiro de prosa E 
depois aula, canapé Ioomonodava-a) Não ha mada mais capaz 
do ardor ou morvos. turbuluatos duma pessoa, do que nim canapá 
eo Past o coluna? E ella então quer nunes souera estar 
mentada, muito direita, como toda a gente que tem Julzo ella que vinha. 
de tão longe, que estava. caçada, que sentia o xubito deslhçar do forças 
to meg o Longa Imob, 6 08 exoneio mOres, O mcalimar som- 
q Fo quatro semanas tronser arrasada 
mas unas azar olocteleas E 
q palete a “abit. imapir 
rol absolutos 
O posso sta Pesto oamapá + exolumoo, levantando-se, com 
ado” travesso de criaça imlmos. 
E deltoncsa no pescoço do Goothe, numa grand s 
a portao Ut pessoa Pelo do que em 
le ola qnto tando, contando esta, historia mão do poata. 
a que o pareça. Tncêvel mt não, Dela dormia dll 
uada o vommno da graça e da innocencla nos Joelhos do velho tita 
ever enteriolão e surpreso! 
Aqui é necesmelo talvez abrir um pa 


do capele 


que fol sempre o sau 


elo comovido. 
e portei | 


este, para te ao 


do sortiso malicioso do leitor, e das axelomaçõos da Teitora 
mada com tamanhos Mbordades. 
Estamos ma Alemanha, é preciso não perder munca do vista este 


comprohendariamos (Goethe, nem 


ponto principal, doutro modo, 
Di a neviamon alla menos o amor ileal entre nexiança 
e oovolho, que ha do merecer mais tardo os sympathicos applansos 
tamo mação Intelra, sucantada. o surpreendida, 
a Alemanha não est nn 

lets topographicas alo solo. 

Ro pendraumos Ha espera Morosta, gormanioa que Joje tanto atíruo 
am vlatad ourloraa da. nose taça Jronloa 6 positiva, É como se pano 
trussemos mui mundo Intolramento diverso separado do nosso por 
Ineommenenravela abyamos, AM o pensamento Interna sem Jámais 
e extravio labyrinthos atua motaplisslos Antlligiva, do clara. 
para. ella, q para. no profundamento nebulosa, all o sentimento revento 
las made extranhus o dosusoas femns o fundo lmumutavel m eterno 
amo d o coração do homem, 
eitstita ago o divero apena que too para 
allomíios ag consas exteriores. f 

O que sab o mosto ponto do visto ur nos aflgura chymerico, pédia 
tom pura ellos todos os fóros de realidade, o que repoguaria nos nous 
eontitmos como falso. om exeentgloo, é para clas o resultado justo o 
verdadeivo drum. modo de var Interior um que nó elles são Iniciados. 

Uma prova. palpavel do que deixamos dito púde Fornece 
pela vida de Botilun. 15 por ella so afastar Tanto dos Norsos 
Sonivanelonues, dem mo futudo st afliatar mim apioe da idén que fizermos 
da Momestidndo o da virtua fomenil, é por no destncur tão vigorosa 
mente no fundo da tela uniforme que é o viver da sociedade do que 
frgaos part, que 1 escolhemos como principal. assumplo do. nosso 

do. 

Depois dtastas rollexões d 
reparos! que a singnlarblado da monsa beroina exoilar mo os7 ER 
es cos, leem, vols am uario do Toetho, em cujos joelhos a 

ixúmos irrevorentomento adormecida. É ' 

Compreende-se que ao, acordar muitos gellos se Daviam desfeito 
entre os dois, Já não havia logar da parte de Goethe para o laconismo 
magestoso, mem da parto de Beltina. para acanhamento e timiler. 

Começaram então a conversar; o poeta colheu mma folha 
e ctmmolduavo. a funelo aque trava por suas proprias mãos, é 

isselho. nen 
va ilha tem a frescura avelladada das tuas faces o — alfa 
gnndo-lhe os enbellos e a testa. 

Beitinn sentada. nos pés dello inclinava-se-lhe sobre os joelhos e 


ja ou para 08. 


Mente suparala dor outros palíes pelos | 


qe pramenta respondem a todos os | 


onyidco. Depois cairam outra vez num silencio profundo, mas que 
diferença dos primeiros instantes de enleio e de frieza! 

ras passavam, sem que eu as sentisse, diz ella. Que 
dizer, que não desuniuichasse aquella felicidade tmyste- 
Que lingãa podia rçproduzir à doce paz que havia 


| —s Bu não sou desconfiado, Bet ereio fucilmente nos nlfectos 
que me mostram ; se é nm cugano a affeição que me estás mostrando, 
não precisas de grande habililade para me enganares 
| Jettina abraçaviro por unica resposta. 
Vê-se o quadro daqui. Blle seduzido pelo encanto tão novo da 
extraordinaria ercança, sem comtudo querer abdicar a sua impassibili- 
| dade altiva, ella na doce humildade dos corações vencidos, banhaudo-o 
no seu olhar fulgurante e hehendo as suas palavras nºuma dilatação 
infinito da alma É 


D. Manta Axatia Vaz ni 


AnyAtiO, 


diga, 
CANÇÃO ! 


Que durmasm, sovito embora, os palídos amantes 
Que asidaram contemplando a lua branoa o feia; 
Levantacevos, heroes,  despertao, gligantos! 

Ji canta pelo azol sereno a cotovia, 

E já rasga o arado as terras fumogantos. 


Entra-nos pelo pelto em borbotões Jovines. 

| Esto sangue de Inz que a madrugada entorma! 
Poetas. que sumos nós? Ferreiros da arsonaos; 

É Dater, ater com alia ma blgorma 

As estrophios da Dronzo=u lanças e 0% pombos! 


Aceendol a fornalha fmmensa — a inspiração. 
| Dao-lhe lanha: a verdade, 4 Justica, o direito, 

O entusiasmo, a loucura, A febre, a indignação ; 
| E pera que a lavareda ierompa, abri o peito 

E attrae d formalha em Druza — 0 coração! 


a do nos devorar, talvez, 0 Incondio; embora! 
O poeta é como o sol: o fogo que alto encarra 
É quem espalha a hz nesta amplidão sonora; 
Quelimemo-nos a nós iluminando a terra! 
Somos lava, e a lava é quem produz a aurora! 


| Grama. Joxquiana 


ea 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A EMBAIXADA MARROQUINA 


+ O alelo d'esta embaixada, que ha poncos dias alvoroçou a população 
ca do, chama-se Si Eitavel, Denbima, ou vulgarmente, BIO. 
Menna, por vez Ti minuto de Raven 
pesonapem muitos unos governador do porto de Sal, 
onde não si é eaimado “pelos. habitantes Indlgunas, TAM por todos os 
entopens, pela justiça com quo desempenha o nom cargo, e pola sunvi- 
| dade o Manosa do sen trato: Serve o sou pais desde o reinudo do salão 
Muley-Abd-Rahman, avô do aotual soberano Muley El-Hnssan, que muito 
o estima e considera, não só pelas suas qualidades. recomenda veis, como 
| pela clroumstanícia de ter recebido do imperador, pue do Muley, o en- 
caro de slgiar, ari que mala aaa à este prinipodurant a sua 
e respeitava ao bum ensino, como 
| peitava ao bom ensino, como ao conforto 
que mm dia devia ser imperador de Marrocos, sentin-sa cada vez 
mais obvigado para com Skd Tibi Benhima, pelos cuidados ( disvellos 
do que o cercava, é desde então principiou a consideralso iminenso, não 
ao prt O ls, & confinmaudica ooc- exitem 
Pp Juchã, ou governador de Safl, apenas foi 
Como prova da consideração que o sultão de Marrvcos dispensa a 
+ Std Tibi Benbima, bastará dizer que ainda não ha muito o agrasiou com. 
a dadiva duma joven mulher do serralho jmperial, elroumstancia rata, 
que «ó se dá quando o sultão pretende honrar com uma distineção sin- 
aular qualquer fanccionario da cbr. 


| ca memo de ira 


a O OCCIDENTE 


ALMIRANTE 


cado am 0 a 8 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — CANHONEIRA e QUANZA 2º [Deseato da majoral por 3, Dantas) 


O OCCIDENTE 8 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


ESTAÇÃO DE PEDRAS UUIRAS NO 


Desejando o imperador Muloy, EL Hassan, compri 
; À dor da sua estima e con 


nfiança, 


serviços, escolheu o sem antigo amigo para o 
ko, é como se transtormasse, por moti- 
vos Improvistos, 1 saída da Marrocos d'outro embaixador para a côrto 


ma encarregado das 


da Alemanha, foi Sid Tibi De 
Somjuniotamento. 

A embaixada compunha-se além do cmnbaixad 
dg consideração, a aber: ElHogo Abd-Grim EI 6 
Menhima, vo Kaid EL Aarbt. 

O primeiro d'estes tres personagens foi adm 
e pela ua honestidade e esclarecidos dotes de intellá 
Dela sua prot mentos fiuanceiros, 
cargo d'udministrador é seoreturio da embaixad 
d Mohamed Benhima, irmão do embaixa seu 


jstrador 


tres porsonng 


à Mohamed 


m Tetuão, | 


meia, beim como 


recebeu o 
companheiro 


em Sadi, jurisconentto distineto, extremamente considerado pelo governo 


marroquino, foi escol 
embaixada 


O alegido Bl-Anebi 
uós corresponde a coronel, na melh 


to da comitiva, ao todo quatorze pessoas, hace 

viduos igualmente dis de 

os pereomtgens de calhegori inferior desa 

combveta, gnraati de corresponderem no alto 

tendo sempre a mafor diguidade, quer dor 

a sn porimaneneia nas cbrtos esruniras. 
O embaixador saiu da cidade de Marrocos aonde se acl 


gem, 


dlivigin-s ao porto de Tanger, por Snfl, alojando-se no palae 
ie pre mente ali, 


mo, os dez eavallos novos e 


Poucos dins depois di elegar a Tanger, chegaram 
Marrocos, com nte e tres dius de vingerr 
escolhido de melhor raça marroquina, euvindos pelo suli 
Portugal. 

Estes dez cavalos vin a 
tleta das cavallariças do imperador. Os alenides d 
Marrocos o nome de mecodemivs plural de Almeo: 

Tao passon-so no fim dabril. No dia 1.º de maio 
Tanger em direcção a Lisboa a embaixada marroqui 

ansporte de guerra portuguez Iudia, enviado expressam 


| 
| 


hor cavallaria 


posta de i 


muitos, tendo havido todo o enidado em que mesmo 
tea pelos seus precedentes e boa 
cargo da missão ; man- 


te 


quer dn 


ao sultão é 
cio do Bachá. | 


ão do rei de 


atm sob 6 cuidado e dirseção do Kaid Osmar, | 
ta ordem têem em 


A 


a bordo do 
jente pelo go- | 


LINHO DE FERRO DO PORTO À FOVOA DF VARZIM Useenado uma phsgrapida do ss. P; Morrblot) 


Tanger, do do sultão recebido a bordo com as attm À 
E aa categoria: 
a Lda, e a aaa Sra dispeni  eovado nireiquo 
ad agr coptas do gene no 
pe o 
RE convida ara” Gs Jasas do golo 
go pas Sa 


à sua magestado ar 
Paço, sendo Iostrada co 


ecom ter ficado 
tree Hsmgado com x ás orquo ir Fecldos o oo 
paiz, mostrando-se sempre satisfeitos nos espectaculos q que assistiam 
Anludadamente em Linbos, como se lhes agradassem “a cstrvino as 
megolficencias da ofvilisação europeu. E j 

ão devemos concluir sem farer auber nos leitores do Oceimente, que 
devemos os curiosos 


a Lan 
fo as quase dgucam Ur 
da. pelo oe AÉREO Aa 
Md elo o tm dos foco 
rar vm alo aereses 

pstigraphita de Fillom, distlncio e 'preeiaval arte CER 
Apenas da eba 
era: de eonaidaráção, 

Ea do Alo é apro 
nos dispensar na amabiliade rosto que não lho ser GC er 


inda ha ponco ofere- 
D. Luiz 1, e que, por 
da mossa historia, dove 


ato, derám-nos um 
rios de Mafom: 
ida a reprodi 


O VISCONDE DE SERGIO DE SCUSA 


O visconde de Sergio de Sousa, vice-slmirante supranumierario da 
nossa marinha de guerra, falleoeu”aopentinamente no dia 4 ie inio 


fi O OCCIDENTE 


ultimo na India portuguera, aonde exercia o cargo de governador O risco de que esta canhoneira é copia, foi reprodueção do que serviu 
geral. a É E para construir à Douro, acertadamente melhorado, No aperfeiçonmento 
O viocalmirante fallecido exercem, duraiile à sua longá carreira, | da mão dobra, e em certas particularidades, que não vem para nqui 
enumerar, nota-se quanto foi dedicada, perspicaz e inteligente, a di- 

reeção do trabalho fabril. 
O desenho de Dantas o a gravura de Pedroso, provam o imérecido 
Sonerito de que gos estos artistas, despertando à sentimento do hello 
Imaginemos agora a Quanza cor todo a seu panmo ferrado, e ninda 

| no Tejo a portar pela amarra. 
Decorrem duas horas, 


Pela elaminá da macia começam à sait ondulações do ter 
fumo, envolvidas em vapor: às barras do cobrestanto tmoltem 
Commandon, entre outros navios, a mau Cabo de S. Vicente, fragata | marisheiros, para levantar ferro. 1 


eiro 
alta os 


D. Pedro, corvotas Oito da julho, D. João Te Bartholomen Dias, cabique Está de calma o mar: convida a ir a bordo. Pois vamos, 

Audaz o escunas Amelia a Nigmpla, q as divisões de reserva e instruoção. | Vóga, rapazes, que a cunhonelra vam largar; 
Era condecorado tom a gri-eruz d'Aviz, S. Manricio e 8. Lazaro, 

dtltatia, 1 Esabol a Gatholica, de Hespanha; commenda da Torre e | Já subimos o portoló ; achamo-nos ma tolda.. 

Espada; habitos d'Albortas Antmosas, da Saxonia; Aguia Vermelha, | Sobre a ponto, a meio navio, esti o contmunidante, Fitando o fote- 


du Nussia; Leopoldo, da Belgica: grande official da Legião d'Honra, tambem no sou posto, aguarda o engenheiro, quo lavo o 
de França; Conceição, do Villa Viçosa; medalha da expestição a An: montagem do machiniamo, o momento de ntilisar o vapor. 
la; a das campanhas da liberdade; ne de ouro de valor militar é 
[MT a 7 atrasa a Ditacula, gula do timonalro, 
inha, 6 mtos rodado amando flvoe, opus da consagrar | ste rolo, da 68, de Art: carrega pe. boo, eo sas 
dele paga o lar dos Dra e ue a ini. crnlinreação. odas as 
A mais eloquente comemoração do homem está na narração síngella se renguardadas por hem contornadas gnltas, Mastros 
dos seus brilhantes serviços. Quer na guerra, quer na paz, o visconde | e vergas foram acabados com inexcedivel porfaição. Appacelho o volamo 

de Sorglo do Sousa servia sempre o seu paiz com valor e distineção, o | revelam a mão do mestre 
que é Dastânto para dar do neu momo a consagração do respeito publico. | Está quank a pígue destay o ferro; a o engenheiro acaba do expo 

rimentar 4 machlia, dando-lho algumas voltas pára tante o para rir 
Desganos nos alojamentos. 

em Ma gosto, elegancia e slimplicidade ma ormumentação: da canina 
e dos"eamurotos, Olfereoem todo o conforto compalivol cm poquenos. 
O nome do valento militar que termina a sua gloriona vida no | espaços. O ar en Inz entram na quantidado desejavol a uma Jalitação 
dia O do mato ultimo, Bgura na historia das Iuctas da nossa Iberlade, | salubro, Póda glrar-eo da nim para outro extremo do navio pan correr 


O OENENAL ECHWALH 


ão Tudo dos mais Mustres o Deroleos. risco do oxporimentar a dureza dos vaus de téca, sobre que nsenta 

nu que, o gmucral João Sohyolhuch, visconde de Setubal, era um | tabuado do convez. 
allenão audas, que deixou uma trudleção quasl phantastiea de netos Olve-se malor ruido a tunchiaas 6 uporas casado polo bater da 
do Deavaira e de temeridado. valvulas. A Mole Já prolonga a sua espleal fugendo rovca na agua, 
O Alho pargcon-so bem com o pas, Nasceu em Lamego em & do | Pela pópa do navio alveja, a distancia, espumosa esteira. Vai largo o 


dezembro de (817, é em novembro do 1830 lava da fugir para o Porto navio; segue para a milha medida do L:884 motros ; quer determinar 
e depols crmfgrar pura o Brazil, onde fol encontrar seu pae, à quem as sua maroha. 
opiniões politigas Unhvam tambem obrigado a sale do re | Contlnuomos a now observação, 

Em novembro do L$31 aportou com sem poe À Madeira; em 20 de | O manometro das caldolras iudlea que o vapor adtia som promo 
dezembro sentou praça do voluntaro no. valente batalhão de caçado- | smperior a tres atmosplieras, A boinba de clrenlação. mova 0x0 cixo 
ves 3 na dia 8 do julho de 1832 desembarcava como cadets nos praias | com a rapidez duma ventoinha, Os segundos do noso. relogio. marcam 
do Mindallo e no dia 24 ganhava o habito da Torre Espada, aos quinze | 108 rotações, para a arvore da mtachina, em um minuto, No condensador 
annos, tum batalha do Ponto Perrelra, onde se distinguiu pela sta te- | faz-se mal o vacuo: la aluda uma rosistencia, qua o manometro regis 
meridade é valentia. tra o excede nu timperfeição admitida. 

Dopols a Intropído moço assistiu a todas as neções que so doram Entretanto, o maohinista Lira os diagramas o ndquiro, no oxama 
no enrvo do Porto, 6 fok gravemento forido cm 17 do novembro de 1832, | dPelles, a. certeza de quo as valvulas dos divisores funeelonnm ent, à 
atua das Meroicas sortidas do Alo das Antas. Dall a trezo dias era | quo o vapor so escapa. rapidamente para 4 colxa onda deve ser: qui- 
felto alferos o passava para oaçudores 3, e dali a potes teve a honra | fito, 

“do mor escolhido par Le um gloriosa axpedição do conda de Villa Flor, — Não tem que vêr, diz o engenheiro responsavel para o 
o entro com ello em Lisboa em 24 de Julho do 1833, depois de tor 
deixado o seu momo vinculado a todas as façanhas grandiosas do exer- 
alto Mlboral, donde Almargem. até Cacilhas, entrando ainda depot em 


Pois tiremos as tampas à bomba. at, pata aros convencidos, 


quand todas as batalhas até ao fly da grande Inta. Effeotivamento fol confirmada esta opinião, E o engonholro Job 
No família, o general Sehyalhach eru um par oxtromostesimo, um: | Penn, habilhadmo. conste apta. um apparolho para. 

marido dedicado, um chofo exemplar, augmentar a carga sobre siemllhanto do que posstueia au 
A Uision da larsnge velo aurprebendel-o nos sessenta annos quando | corvetas Rainha de Portugal o Mindelo. 

aluda estava em toda a pleniiude da sua exhuberanto robústez, Em Não obstante, ae balisas da milha é à barea do carretel o da triangulo 


lola mezes tmuton-o, e ello vendo aproximar-se a morte, teve auto ella | fujo 
da fps 


oncnrrogaram-so do demonstrar que a canhoneira attlngio a 
serena dos herves, Conhenía-a de perto: tnha-a visto | marcha de 10 milhas por hora. Ha do chegar ds LL, quando 6 seu ma- 
campo da batalha; é todos os seus receios, os seus | chinismo estiver completamente afinado. 

a udvinhasse sua rullher, que era sa dedicada en- Agora, É tempo do navio retomar o ancoradouro, para que o leitor 
a, o por isso sorria sentindo Já a sica a estrangular-Iho a vida | possa mdmiralo, maix mma vez, em estampa, 


no. garigiato, om sua ultima agonha foi um olhar de ternura para 1 Vias, 
tels que a dize coberto de lato e doe é 
À Viographia do general Sehtwalbaoh Jese na historia da nossa x NE EDO nn pç prog 
Liberdhdo o entriwecsa tm tres. palavras: — Valentia, bonrades a de | - *ESTASÃO DAR PEORAS nusRAS nº CAMINk q 
dianção. 
q Pedras Mubros, Moreira, Villa Ghã, Villa Nova da Telha consti- 


“luesa um grupo. de freguesias rurses, a duas loguas do Porto para o 
ra morta. Pol ca Pedras Mubesk qua  exereto Mberiador deciiia bporar 
A embarcação de guerra, que a nossa gravura apresenta com este | sobre o Porto, depois do seu feliz desembarque om Arnosa do Pampe- 
domo, vao singrando nas agia do Alantio, Empeltida pela vela e pelo | ido. Moreira tem a antiga cereja, d Dela. grandioao fabrico é o 
vapor a cmolho Ja cora colonial Wee, onda tem de estioionar | convento o quiata que foram prvpridado dt familia Vieira do Gástro 
pot algum tempo. É seu commandante um oflloial superior da armada, | e hoje pertencem À viuva do grando orador José Estevão, aquelle de 
de mereofmento é qualidades muito aprecinveis, f quem aínda ha ponco commemoravamos a vida Mustre. Exploruda pelo 

Fol este navio Jançado ao mar de uma das carreiras de construeção | sr. Arthur Pinto Bastos a quinta é hojo um modelo de farm À ingloza, 
do arsenal da marinha, 0 que so levou a offeito na tanke de 22 de s6- | ande á agricultura, o Husirado rendeiro, allia as industrias de ertação 


tombro do 1877. de aves domesticas, cogorda de gado, ele, 

O xe deslocumento pesa 858 toneladas; a sua machina é do systema A nossa gravura representa a estação que a linha da Povoa tem 
componnd, é da força indicada de 850 cavallos. Tem bons palves no lugar de Raliras, que & o centro d'esse grupo do freguezias 
arrecadação de viveres, é para 100:000 kilogrammas de combustível. | ruraes. 

O ousca está lizudo com toda a segurança, sendo as obras eícas cavilhadas O caminho de ferro da Povoa de Varzim, atravessando uma região 


« progadas a cobre; e us que ficam fóra «agua a ferro galvanisado, A | uberrima e pilinresca, fez-lhe decerto um grande serviço compensado 
urimação é do Ingre, com duas gaveas, Na equipagem contam-se 100 
praças. = 1 Neferimo-nos à ulúima experiencia, 


O OCCIDENTE 


pelas vantagens que naturalmente ndvirão à empreza duma obra de | 
anta utilidade publica. 
To tr ipuageça 


A PRINCEZA 
D. MARIA FRANCISCA BENEDICTA | 


FILHA DES. JOSÉ L 


(ounelusto 


A raloha D. Maria 1 havia consignado á prinoéza sua irmã mma 
pensão de cet mil cruzados annuaes. Doranto as guerras da indopen- | 
Aueia tal pensão não foi paga. As ebrios, port, em 4828, Th resti- 
tuíram, «fizoram Justiça ds suas virtudes e patriotismo. 
jo ambiente em que sempro vivou, rodeada do 

mostrom comtudo D. Maria Bencdiota 

ti; polo contrario, assistia ofleial- 
abertura solene das côries, con- 
mal outorgada por D. Pedro 1v, no 
mosmo anno, « festejom vi 
destes rolos. 


contraria no regimen 00 
mente, em 80 de outubro de 15 
vocadas segundo a carta constit 
Mio de Janeiro, em 20 do abril 
mente o infanta Ds Isabel Mas 
Derrobuda a contituição em 1888 e anolamado rei D. Miguel, vol- 
tou D, Maria Benedicto de todo à vida privada, dedicando-se exelusi- 
vamente & sun grando obra de Huna, a cujos trabalhos havia dado 
vigoroso impulso desdo o seu rogresso a Portugal. AM fa com frequeneia 
a pelncexa. passar mezes todos os anos, dirigido a activando ns obras; 
Mecelem n visito de D. João vt, eum tra ocousfão que regrossava das 


Caldas, 
A de grande amabilidade o muito 


Era D. Maria Benediota dotad) 
noalaval, tratando todos com cumerada aifibilidado, No ro retro do 


amo convivia com ma alia era ne cavar na visi 
nn E valiam Dotidado moceorria. prodigamento tuitos desgra- 
cados, que nella encontravam benefloo e consolador acolhlmento. u 
“RM de julho do L8M7, dia om ques princeza completava 8! 
ano, no ts A Peanguração solemue do asp dos Snvaldos de Runa, 
assistindo a fundadora + mullas- pessoas da bre a das vislahanças. 
Pol um grande dia de jubllo para Marta Benediata. Tinha o vil 
path da. velha princeza a aspecto sorapllco do uma manh 
tendos onbellos lhe formavam no venerando rosto vm cols! 
Nom rortino Ora amoravol é gracioso; por suas mos com cuidado « 
affabilidade, nerviu os degeseis invalidos all recolhidos, distribuindo 
Io no rofeitorio o Jantar como mão terna e carinhosa qua era para 
elles. Com tanto afan a princeza se entregou À Inonguração do som 
mande Instituto que quash ta desfalloonndo. ar 
D. Mario Benediota Eid se sta gera 
intrigas e conspirações, que agitaram 6 ea da 
ea qnia O ro ee dão EA a natural benevolencia 
gramigonraho a cntima alo todos. Tntrelanto, am porque The descubris. 
neu algumas eympathlas pelas pestoos qua de apporeram, » não appror 
varam dlvaraas tomtntívas rencolonarias, ou por out tão do 
A tea de exporimentas de auto ce do 4 
mono de vem mobriaho, 0. ro D, doi Vs Por veses, 
intrigas palacianas, vendo-se tentado com maneiras antipathicas om 
Munos benevolentos 
Maria Meme sobrevive só dois 
do uma 


ur 
E dospeza. total excedeu 600:0008000 ri 


curta doença 


gun can a do de 1429. 


u 
h 

"ol sopaltada om 5. 

o Do Maria Benedict fito testamento, 


doa soguintos valorês: Comm 
le 26:0N08000. rúis. com o juro de 
dívida. publica do 1159998960 ré 
nhos do Allo Donro no valor d 
Enehara do Bispo e da Amora com 
o A oeistação Uboral que snpprimio 
O não pagamento dos juros 
coneieraReenta  etit do spo dos ovalidos 
mente tem o estabelecimento de Maria Benedicta 
e ap ça 
Yi cento, 
da q a economias da 1877-187 aeltca talontado 
receita do nsylo dos invalidos militares de Mana 
Sendo 1:0169826 réis de fóros « rendas de 
duros de inseripções e dividendo eventual 
“Vinhos do Allo. Douro. No mesmo orcamento 
despoza do asylo é ali 41:3428768 réis. 


Os seus anhexos. 


oa rendimentos das commendas, 


divida mansa, affectaram 
a lidos de a. Posterior- 


* do abade. E o 


ar dr passar. poray 


E Desemes. | 


: O GALLO PRETO 
(a soão DE DEUS) 


Havia d'antes em Penajoia — terra que ninguem é capaz de ver no 
mapa geographico de Portugal — uma aula regiu-de primeiras letras. 

À aula era numa casa de um só andar, rente do chão. Ficava no 
meio de útma clareira, e tinha ao lado dois grandes sovereiros, que a 
abrigavam do sol, no estio, e que rangiam, no inverno, quando sopra- 
vam as rajadas do nordeste. 

Os alumnos entravam ds oito horas da manhã, salam so meto-dia, 
para jantar; é voltavam. às duas horas, para sairem ds cluco da 
tarde, Alguns APelles vinham de longe, meia legua, tres quartos de legua 
de distancia. Eram todos pequeninos e pobres. Safum ao romper du 
manhã de suas casas, com o livro debaixo do braço, e a louza dis 
contas pendente de um cordão, lançado a tiracollo. No caminho, os que 
vinliant de mais longe, jorm-se reunindo os condiscipulos que enco 
travam jogavam ao botão, om, se era tempo, trepavam nos castanha 
ros para cruelmente róobarem os mtos dos metros e verdelhões. 

O mestre, que tinha sido um valénto cabo de milicianos, era um 
xelhote Fabujo, de pellos nas orélhas, e que pouco mais sabia do que 
os alnmonos, que 

Vim dia pergunt 

— Diga-me cá, sr. Joaquim, que methodo adopta? 

= Que methodo?! eselumou ello, estranhando a pergunta, E de- 

io, levantando as. sobrancelhas, e com as sobrancelhas os oculos, 
on-cne desconfiado, o respondeu com ar solemne: 

— Adoplo o methodo do Achiles (do Azíles, foi como alla lwno). 
Mas, à despeito da tado isto, ara um Iyranno, como o são qunsl 
todos os Ignorantos, 

à aula, como Já Als, fonva ao rez do eba, A luz entrava por p 
nas frestas, que ficavam aelena dois palmos da cabeça de mm Momeins 
porque aval era previo — explicava o mastro — pará que os rapazitos 
Ee não distrahissem, a olhar para fora. Ao fundo da sal fonva, uma 
minas do pluho o uma cadeira, que era o logar do mestra, Depois ne 

nlam-so bancadas de pa, colocadas como uma platãa, duas a dum, 
eixando no meio um intervalo, por ondo mmtravaso os aluanos; € 
ando todos tinham entrado, do passelava gravemente o pros 
ossor, com o Jivro mama das amos, é ma outra um junco. 

Os pequenos, nssim que se aproximavom da aufa, pallhdociam. 

E antes de entrarem, quem all passniso, vla-os muitas vezes atnda 
a repetirem a lição, Anímtulos, onflados e com a mosima coragem de 
ques tem de subir o. uma foros 1 

O Gabriel era ainda tim pequenoto de sete munos, Morava o 
ade, que era um santo velhinho, é quem mi 
emos lho ensinava a lição, Por Jo, o como o pequeno ara onporto 
ui! diziam os conhecidos, o Gabrlol'? esperto coro tm alho! — era o 
Gabriel que quasl empre ensinava a lição nos outros, 

— Como me 1ô esta palavra, Gabriel? dizesame ? pedin-lho de nina 
vez o João do moleiro, 
= Soletra Mh. 

E prinelpiou o outro: 

— Phi, 

T qual pi? Tambem eu euidava! Ph fé; emendou o Gabriel. 
=> Pit exolamon 0 João, FE! Pola! Ta enganasmo, Gabriel, 

— Não engano, João ; Jô f, que fol como me ensinou o sr. abbado. 
Nisto, olegou à porta da aula o mestre. 

Vinha a palitar-se, e com a favo e orelha direita mais vermelhas, 
ue tinha. dormido a mista. 

Chegon À porta e gritou : 

— Cangunda, salta para dentro! 

E lá entraram, todos, de chapeusinho na mão, olejos de medo, 
como um rebanho de ovelhas a entrar para um matadonro. 

Assim que o smeatro tirom 0 livro da gaveta, em seguida a polmatoria, 
e dopois o lenço escarlate, de olita, fez-so um silencio lugubre no sala, 

= TA tu, João — prinelpiom elle. 

O João dio moleiro fol lendo, mae cada vez que se ia aproximindo 
da terrivel palavra, in-lhe faltando o animo. 

Dizer que Pak diz f, que temeridade 


Eanfim continuo teremos 


chamada. 
para o verdugo. 
O mestre loseia para se dar no respeito, o brado : 

TA para Da-xo, menino — necentusindo as syllabas com um 
sorriso ameaçador. : 

— Chamada — continuou o pequeno indeciso, chamada. é terminou 
sat amais baixo, com a incerteza de quem não sabe o que diz— 

ilosophia. 

— Como? lradou o mestre, desea od o tas 

E q rregando-lhe com o junco pel 


O pequeno fechou os olhos, encolheu os hombros, o emendon a 
chorar: 

— Piloo-pi-a. , 

O professor descarregou segunda Juncada, é berro: 

— Pilosópio, Juro, pilosópia ! É ) 

— Pilosópio, repetin o pequeno. + 


Apenas o João do moleiro disse a. palavra, levantou-se ) 
do sem dd o dia dE 
zemahe dos olhos: ' do o) 


sé O OCCIDENTE 


ndalo, Santo Deus ! 
O mestre erguen-se de golpe. Os dis- 
cipulos tremiam como varas verdés: 
os mais pequenitos até choravam ! 
' 1, Nossa 
correr tudo à 


— 0 que é Ji? gritou o mestre 
aquito. com uma voz convulsa, O 
que é? 

E Sioou a olhar para o Gabriel 


À assustado. 
elumou de afo 
Io 0 mestre —; Já aqui, seu atrevido, 


E batoy com a palmatoria na mesa. 
O Gabriel po 


ou 0 livro no logur 


Aqui, 
O mestre 
emilosinhas tenras, mel 
viosas palmatoadas 
Foi muito D 
tender a mabedoria 


gonlho as 
cual de fu 


DE 


to! Apre 
o sr mestre 


De ema autra ve dh 
s pamar o ab) aula do 
ste regio, Póra onvla-o mia gr 
lo, que eu nel IÃL parecia que q 
umundo ja acabar 

À porta da nto axtavam tros po- 
beem mulheres, cada uma cor tm i- 
Img ão. conto 

DOAE vam o «e. abbada — diam 
“uma Altas Vino pedir-lhe, mnlhe- 
res. Aquillo foi Nosso Senhor que o 
trono por qui. 

Abeltatam-to lo abbaido, fm a 
ploraran-lhe que. fosse elle podir no 
mastro. que, perdoaase. por. 
om raparinhos, 


ado, acon- 


= Então o. que noon to 0 reitor. 
Quem subo á, ar d, quo par 
ata 
Se eu Já até ouvi o meu Manoel, que é tam fraquinho ! 


= o meu João, st; abbade, que tam dochtin 
— E o meu José! aquello que foi este anho à pri 
vt ubbudo; dado? 
O abibúde dirigiu-se à porta: e batou. 
— Quem d'?-— perguntau de dentro a voz aspera do mestre 
Abra, imestro Joaquim, fas favor ? 
O ablude entron. Para us pequanos fol 
done, 
Então lho fizeram estes mariolas, st, Jo 
guntom o ab Nando em roda para os alumaos. 
—.O que me lizeram > Roubaram-me dois lapis 1 
Ot que grande pescado ! — exclamou o abbade, arregalando 
os ulhos, 


oo us visem a Provi- 


—pe 


pen 
Ludo para 08 pequenos: 
todos, 


ontessa — explicou o mestre, E bradou, vol- 
enhum confessa, mas “U ra a é to-08, aqui, 


ful, Espore ahi que volto já. 
Saiu o abibade, é passados instantes entrou na anta, precedido de 
uma rapariga 

Aproximon-se da mesa é d 


— Põe ludo aqui em cima, Josephinha. Assim. Agora vae-te, ex 


A pequena poisou uma panella de folha, e tiru debaixo do 
a gallo preto. O abbade metteu o gallo dentro da panella, cobriu 
o 0 testo, e principiou. assim ; 

— Ferae um grande peccado ! Roubaram um lapis ! Quem rouba 
um lapis, é muito capuz de roubar tudo ! Mens, filhos, vm de vós con 
metlou o erimes é não 0 confessa por vergonha. Ora, por causa d'aquelle 
que roubou os lapis, vão padecer todos os mais. Abi teem! Em vez de 


“6 fazer um pescado, que Nosso Senhor lhe perdoava, se 0 confessasse 
o se arrependesse, vae commetter muitos faltar á verdade, que é tão 


feio, e depois deixar que 0s outros soffram injustamente 
Os pesueninos ouviam o abbade com religiosa veneração. 
e prosegui 
de vir todos, cada um por sua vez, pôr a mão sobre esta 
pauolia. O gallo preto ha de cantar logo que sinta sobre.o testo a mão 
criminosa do que roubou 0 Inpis. E fica assim conhecido o ladrão; o 


O sr. mestre Joaquim ha de casti- 
galo, e eu não O quero ver mais, 
Ora, torno u dizer, se confessar está 
perdondo. 
Na aula, silencio profundo. 
Nenhum se accusa ? disso o 
Venha o numero; 
Foi o numero À e polsóik mão 
sobre o testo. O galo não cantab., 
Foi o numero 2, foi o numero 
e cliegou até do numero 4. 
Antes de chegar a ver up tiy- 
odos os olhares convergir 
um canto da aula, d'onde par. 
vos, 
— Quem chora abi'? — pergun- 
tou a abbude, 
E 


abbe 


e o Eusebio du Entre. 


cado, 


pequenino de oito anos, 
pobrevinho, com um palmito 
ara que estava mósmo à podir 


n elnco réis de gente; u 


Enio 
-É o da Emprégada — explicou 
o do Moleiro a 
— Aida cá, menino — ohummon 
alibudo = und ed, Th porque o 


O pequeno apropimou-se: quo 
ustilicar am mus lagrimas, mostro 
o teitor as doi Lapis rombado: 

— A! fostos tu, Eumabio- 

E Jesus! O pequena ehogáva que 
ara um dó do coração! E nem pqdia 
responder ; apenas acanavi 

— Então foste 
que om rata? 


um, mm 
oro — disp qui ton 
xommo eu um Tapio, e ou Dão quis 
pedir o dinheiro minha tha, que 
está emprézadinha na cama, é 
tem dioheiro para o cuido. E dopoix 
com medo do que o ur most 

du 


omelula 0 parocly 


tirado dois! 
no denaton a ahora 
Urauto ola? fosltia 0 padre 
Era. que — explicou o Kunebio — pará quando so acubasso um! 
atoa eita Já do palinaloçia. promp 
E beenmdo a tm 
prome 
uerendo alguma o 


erdonva 4 
emo pit, ont 
va para 


o Joaquim senti 
lá, ar. Joaquim — dizia-lh 
misericondia para tralar as crenças. L 
Sinit paroulor venire ad me. 
6 estro, que não sab 
ocultar à esqui 
— EL cum apiruta tuo! 


applicur o ootrectivo, 
o abbado, Ji preciso muita. 
o do que dizia Jo; 


e diante do cura 
re ale qua 


Auto. 
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